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  _

  80 QUESTÕES OBJETIVAS

Leia atentamente as informações abaixo:

Sob pena de ELIMINAÇÃO do candidato, é proibido: folhear este caderno de questões antes do horário de1.
início da prova determinado em edital;  levantar da cadeira sem a devida autorização do fiscal de sala;
manter qualquer tipo de comunicação entre os candidatos; portar aparelhos eletrônicos, tais como telefone
celular, receptor, gravador etc. ainda que desligados; anotar o gabarito da prova em outros meios que não
sejam o Cartão de Respostas e este Caderno de Questões; fazer consulta em material de apoio ou afins.
No Cartão Resposta,  confira  seu nome,  número de inscrição e  cargo ou função,  assine-o  no espaço2.
reservado, com caneta de cor azul ou preta, e marque apenas 1 (uma) resposta por questão, sem rasuras ou
emendas, pois não será permitida a troca do Cartão de Respostas por erro do candidato.
Quando  terminar  sua  prova,  você  deverá,  OBRIGATORIAMENTE,  entregar  o  Cartão  de  Respostas3.
devidamente preenchido e assinado ao fiscal da sala, pois o candidato que descumprir esta regra será
ELIMINADO.
Você deve obedecer às instruções dos coordenadores, fiscais e demais membros da equipe do Igeduc –4.
assim como à sinalização e às regras do edital – no decorrer da sua permanência nos locais de provas.
Estará sujeito à pena de reclusão, de 1 (um) a 4 (quatro) anos, e multa, o candidato que utilizar ou divulgar,5.
indevidamente, com o fim de beneficiar a si ou a outrem, ou de comprometer a credibilidade do certame, o
conteúdo sigiloso deste certame, conforme previsto no Código Penal (DECRETO-LEI Nº 2.848, DE 7 DE
DEZEMBRO DE 1940), em especial o disposto no Art. 311-A, incisos I a IV.

NOME CPF

_

CADERNO DE QUESTÕES OBJETIVAS
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Leia atentamente as informações abaixo:
Cada um dos itens desta prova objetiva está vinculado a um comando que o antecede, permitindo, portanto, que o
candidato marque, no cartão resposta, para cada item: o campo designado com o código V, caso julgue o item CERTO,
VERDADEIRO ou CORRETO; ou o campo designado com o código F, caso julgue o item ERRADO, FALSO ou INCORRETO.
Para as devidas marcações, use a Folha de Respostas, único documento válido para a correção da sua prova objetiva, o
qual deve ser preenchido com cuidado pois marcações incorretas, rasuras ou a falta de marcação anularão a questão.
Para a análise dos itens (proposições / assertivas), considere seus conhecimentos, o teor do item e, quando aplicável, o
texto a ele vinculado.
Nos itens que avaliarem conhecimentos de informática e(ou) tecnologia da informação, a menos que seja explicitamente
informado o contrário, considere que todos os programas mencionados estão em configuração-padrão e que não há
restrições  de  proteção,  de  funcionamento  e  de  uso  em  relação  aos  programas,  arquivos,  diretórios,  recursos  e
equipamentos mencionados.
Você poderá consultar a cópia digital desta prova, dos gabaritos preliminar e final e acessar o formulário de recursos em
concursos.igeduc.org.br.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
(de 1 a 60)

Julgue os itens a seguir.
01. A Língua Brasileira de Sinais (Libras) é imprescindível

para o atendimento de crianças surdas na escola e para
o  manejo  de  suas  necessidades  educacionais.  Isso
ocorre porque a Libras é reconhecida como a segunda
língua oficial  do Brasil,  conforme estabelecido na Lei
10.436/2002.

02. A avaliação nomotética é uma abordagem centrada no
indivíduo,  que  busca  compreender  profundamente  as
características únicas de cada aluno, considerando suas
habilidades,  interesses,  contextos  de  aprendizagem  e
necessidades  específicas.  Essa  abordagem  valoriza  a
individualidade e visa a desenvolver estratégias de ensino
e  intervenção  personalizadas,  a  fim  de  promover  um
aprendizado significativo e eficaz.

03. Os objetivos de aprendizagem para a Educação Infantil
na  BNCC  são  delineados  de  maneira  a  promover  o
desenvolvimento  integral  das  crianças,  englobando
aspectos físicos,  emocionais,  cognitivos e sociais.  Eles
visam  a  estimular  a  curiosidade,  a  exploração,  a
criatividade e a interação, proporcionando um ambiente
educativo  rico  em  experiências  que  favoreçam  o
processo de construção do conhecimento e a formação
de vínculos afetivos saudáveis.

04. A coordenação pedagógica é uma função essencial nas
instituições  educacionais,  desempenhando  um  papel
fundamental no apoio ao desenvolvimento pedagógico e
na  melhoria  da  qualidade  do  ensino.  A  coordenação
pedagógica envolve uma série de responsabilidades que
visam ao aprimoramento do trabalho educacional, tanto
dos professores quanto dos alunos.

05. Benjamin Bloom traz contribuições significativas através
da teoria da Taxonomia dos Objetivos Educacionais. Para
o  autor,  a  classificação  dos  objetivos  educacionais
constitui  a  base  para  o  planejamento  e  avaliação  do
currículo.  Os  objetivos  são  classificados  em  grau  de
confiabilidade  dentro  da  área  cognitiva,  afetiva  e
psicomotora.

06. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é organizada
de  forma  hierárquica  e  estruturada,  abrangendo  três
etapas  da  Educação Básica  (Educação Infantil,  Ensino
Fundamental  e  Ensino  Médio)  e  diferentes  áreas  do
conhecimento. Ela apresenta objetivos de aprendizagem,
competências e  habilidades que os estudantes devem
desenvolver em cada etapa, fornecendo diretrizes claras
para a elaboração de currículos e práticas pedagógicas
coerentes, alinhadas e contextualizadas.

07. A  didática,  numa  perspectiva  processual,  é  concebida
como um conjunto de conhecimentos técnicos sobre o
“como  fazer”  pedagógico,  conhecimentos  esses
apresentados de forma universal e,  consequentemente,
desvinculados dos problemas relativos ao sentido e aos
fins  da  educação,  dos  conteúdos  específicos,  assim
como do contexto sociocultural concreto em que foram
gerados.

08. Dentre  as  prát icas  educativas  que  podem  ser
implementadas  nas  escolas  para  promover  a
conscient ização  ambiental ,  podemos  citar  a
implementação  de  uma  composteira.

09. A  cultura  maker  na  escola  estimula  a  criatividade,  o
pensamento  crítico  e  a  resolução  de  problemas,  ao
envolver  os  alunos  em atividades  práticas  de  criação,
prototipagem  e  experimentação.  Essa  abordagem
pedagógica  promove  a  aprendizagem  por  conflitos
cognitivos,  a  colaboração  entre  estudantes  e  o
desenvolvimento de habilidades práticas, preparando-os
para  enfrentar  desafios  do  mundo  contemporâneo  de
maneira inovadora e autônoma.

10. O brainstorming é uma técnica amplamente utilizada em
sala  de  aula  para  gerar  criatividade,  promover  a
participação dos alunos e estimular a discussão. É uma
estratégia eficaz para explorar ideias, resolver problemas
e fomentar a colaboração entre os estudantes.

11. No  Tocante  à  Educação  Ambiental,  Leonardo  Boff
defende  uma  abordagem  de  "ecologia  profunda",  que
envolve  uma  compreensão  profunda  e  respeitosa  da
interdependência de todos os seres vivos e do ambiente.
Ele  enfatiza  a  necessidade  de  reconectar  os  seres
humanos com a natureza, desde que os interesses do ser
humano e suas tecnologias sejam privilegiados.
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12. Os  estudos  de  Rousseau  e  Carl  Rogers  enfatizam
aspectos  do  método  não-diretivo,  cuja  concepção
terapêutica e de aconselhamento foram aproveitadas na
construção  dos  pressupostos  teóricos  da  pedagogia
progressista libertária.

13. O decreto nº 7.611/2011 fornece diretrizes específicas
para a implementação da Política Nacional de Educação
Especial na Perspectiva Inclusiva.

14. Cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às
escolas,  em suas respectivas  esferas  de  autonomia  e
competência,  incorporar  aos currículos e  às propostas
pedagógicas  a  abordagem  de  temas  contemporâneos
que afetam a vida humana em escala local,  regional e
global,  preferencialmente  de  forma  transversal  e
integradora.

15. Para  Edgar  Morin,  a  transdisciplinaridade  anula  a
necessidade de disciplinas individuais, mas as integra de
forma  a  permitir  uma  compreensão  mais  completa  e
holística da realidade. Ela se baseia na ideia de que os
problemas  e  desafios  do  mundo  contemporâneo  são
intrinsecamente complexos e interconectados,  exigindo
uma abordagem que vá além das fronteiras tradicionais
do conhecimento.

16. São  funções  da  Gestão  Escolar:  implementação
curricular;  acompanhamento  pedagógico;  avaliação  e
melhoria contínua;  gestão de pessoas;  relações com a
comunidade;  gestão da inclusão escolar;  promoção de
valores  e  cultura  escolar;  desenvolvimento  dos
profissionais  de  educação;  gestão  de  conflitos;
planejamento  de  recursos  e  infraestrutura.

17. A  tarefa  da  pedagogia  progressista  libertadora  em
relação  à  educação  escolar  implica:  a)  Identificar  as
formas mais desenvolvidas em que se expressa o saber
objetivo  produzido  historicamente,  reconhecendo  as
condições de sua produção e compreendendo as suas
principais  manifestações,  bem  como  as  tendências
atuais de transformação; b) Converter o saber objetivo
em saber  escolar,  de modo a torná-lo  assimilável  aos
alunos  das  camadas  populares  no  espaço  e  tempo
escolares.

18. O Projeto Político-Pedagógico (PPP) é  um instrumento
dinâmico  de  planejamento,  gestão  e  avaliação,  que
promove a reflexão constante e a melhoria contínua do
processo educativo,  buscando a formação integral dos
alunos  e  a  construção  de  uma escola  mais  inclusiva,
participativa e transformadora.

19. Para  Lev  Vygotsky,  o  ensino  e  a  aprendizagem  são
processos  interdependentes,  em  que  o  papel  do
professor é de fundamental importância na mediação do
conhecimento.  E le  acredi tava  que  a  zona  de
desenvolvimento proximal (ZDP), a distância entre o que
o aluno já é capaz de fazer sozinho e o que pode realizar
com  o  auxílio  do  professor  ou  dos  colegas  mais
experientes, é o espaço onde ocorrem as aprendizagens
mais significativas e a construção ativa do conhecimento.

20. Embora  Paulo  Freire  não  tenha  criado  uma  teoria  da
didática  formal,  suas  concepções  pedagógicas
influenciaram fortemente a maneira como a didática é
entendida  e  praticada  em  contextos  educacionais
progressistas. Por exemplo, a didática freiriana propõe a
abordagem  de  "temas  geradores",  que  são  questões
sociais  e  relevantes  para  os  alunos.  Isso  promove  a
discussão crítica e a análise de temas ligados à realidade
dos educandos.

21. A  p r i m e i r a  g e r a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s ,
contemporânea  das  revoluções  burguesas  do  final  do
século 18 e de todo o século 19, é a dos indivíduos e
grupos sociais; dirige-se contra a opressão do Estado ou
de poderes arbitrários, contra as perseguições políticas e
religiosas,  é  a  liberdade  de  viver  sem  medo.  A  ela
correspondem os direitos de locomoção, de propriedade,
de segurança e integridade física, de justiça, expressão e
opinião.  Tais  liberdades  surgem  oficialmente  nas
Declarações  de  Direitos,  documentos  das  revoluções
burguesas do final do século 18 (na França e nos Estados
Unidos) e foram acolhidas em diversas Constituições do
século 19.

22. A  aval iação  escolar  é  um  processo  contínuo  e
multifacetado  que  visa  a  aferir  o  progresso  e  o
desempenho  dos  alunos  em  relação  aos  objetivos
educacionais  estabelecidos.  Além  de  mensurar  o
conhecimento adquirido, a avaliação escolar também tem
o  papel  de  orientar  o  ensino,  identificar  dificuldades
individuais,  promover  a  aprendizagem  significativa  e
contribuir  para o aprimoramento constante do sistema
educacional.

23. A  educação  do  campo  destina-se  aos  grupos  étnico-
raciais com histórico de luta e resistência no Brasil. Essa
forma de educação busca valorizar e respeitar a cultura, a
identidade  e  o  conhecimento  tradicional  dessas
comunidades,  promovendo  uma  educação  que  esteja
enraizada em suas realidades e tradições.

24. Moacir  Gadotti,  educador  brasileiro  e  especialista  em
educação,  discute  o  processo  de  planejamento  do
professor  enfatizando  a  importância  da  reflexão,  da
contextualização e da participação ativa do educador no
planejamento de suas práticas pedagógicas. Ele destaca
que o planejamento deve ser um processo contínuo e
dinâmico,  orientado pelo diálogo entre teoria e prática,
considerando  as  necessidades  e  características  dos
alunos e o contexto em que a educação ocorre.

25. O  compromisso  social  do  professor  refere-se  à
responsabilidade  moral  e  ética  de  garantir  que  a
educação seja acessível, inclusiva, equitativa e relevante
para todos os alunos, independentemente de sua origem
social,  econômica, cultural ou étnica. Isso envolve criar
um  ambiente  de  aprendizagem  seguro,  respeitoso  e
enriquecedor,  que promova o  desenvolvimento integral
dos alunos e prepare-os para participar  ativamente na
sociedade.

26. A  avaliação  ideográfica  busca  identificar  padrões  e
generalizações  através  da  análise  de  características
comuns entre um grupo de indivíduos. Essa abordagem
enfatiza a comparação e classificação dos alunos com
base  em  critérios  predefinidos,  contribuindo  para  a
compreensão  das  tendências  educacionais  e  para  a
tomada  de  decisões  pedagógicas  e  curriculares  mais
amplas.
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27. A construção de uma nova didática é um grande desafio,
pois ela deve compreender a multidimensionalidade que
possui o ensino. Essa multidimensionalidade está contida
na prática de ensino do educador. Esse novo pensar da
didática passa a rever questões como: a relação escola e
sociedade,  a  competência  do  educador  e  o  uso  de
técnicas e práticas.

28. A educação integral consiste numa modelagem de ensino
em que os alunos passam uma carga horária  escolar
maior  do  que  o  padrão  convencional,  geralmente
incluindo  atividades  além  das  disciplinas  curriculares,
como esportes, artes, projetos, atividades culturais e de
lazer.

29. Em  "Ao  longo  do  trimestre,  o  professor  utilizará
discussões em grupo e análise de textos em sala de aula
para ajudar os alunos a desenvolver suas habilidades de
análise  literária.",  temos  um  exemplo  de  objetivo  de
aprendizagem.

30. O atendimento de crianças autistas na escola requer uma
abordagem pedagógica individualizada e  inclusiva,  que
considere  suas  necessidades  específ icas  de
comunicação,  interação  social,  sensorialidade  e
aprendizagem,  promovendo  um  ambiente  acolhedor,
estratégias  de  ensino  adaptadas  e  o  apoio  de
profissionais  capacitados,  de  modo  a  facilitar  sua
participação  ativa,  seu  desenvolvimento  cognitivo  e
emocional,  e  sua  integração no  convívio  escolar  e  na
sociedade como um todo.

31. De acordo com Wallon, o desenvolvimento da criança é
uma progressão contínua e integrada, na qual aspectos
emocionais,  cognitivos  e  sociais  estão  interligados  e
influenciam-se  mutuamente,  destacando a  importância
da  interação  social  e  da  afetividade  no  processo  de
aprendizagem.

32. Os objetivos de ensino são declarações que descrevem o
que os alunos devem ser capazes de fazer, compreender
ou demonstrar como resultado do processo de ensino e
aprendizagem. Eles se concentram no desenvolvimento
dos alunos e refletem as mudanças observáveis em seu
conhecimento, habilidades, atitudes ou comportamentos
após a instrução. Os objetivos de ensino são formulados
de maneira a indicar o que o aluno será capaz de realizar
como resultado direto da experiência de aprendizagem.

33. A  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional
(LDBEN), também conhecida como Lei nº 9.394/1996, é a
legislação  que  estabelece  as  bases  e  normas  para  a
organização da educação no Brasil. Ela abrange desde a
Educação Infantil até o ensino superior, além de tratar de
diversos  aspectos  da  educação,  como  currículo,
financiamento, formação de professores, avaliação, entre
outros.

34. A  Teoria  do  Currículo  Integrado  é  centrada  em
abordagens  clássicas  de  ensino,  que  enfatiza  a
transmissão  de  conhecimento  e  conteúdo  predefinido,
com foco na aquisição de habilidades e informações.

35. A  educação  sexual  na  escola  deve  ser  pautada  por
princípios  de  respeito,  inclusão,  não-discriminação  e
promoção da igualdade de gênero. Ela busca capacitar os
alunos a tomar decisões informadas e conscientes sobre
sua saúde e seus relacionamentos, ao mesmo tempo em
que desenvolve habilidades de comunicação, empatia e
autoconhecimento.

36. São exemplos de conteúdos procedimentais: “Exploração
de  como  a  matemática  é  usada  na  economia”  e
“Habilidades  de  pesquisa  online  para  encontrar
informações  confiáveis”.

37. Projetos interdisciplinares são abordagens de ensino que
envolvem a colaboração entre diferentes disciplinas ou
áreas  de  conhecimento  para  explorar  um  tema  ou
problema comum de maneira mais ampla e profunda.
Esses projetos buscam integrar conteúdos, habilidades e
perspectivas  de  diferentes  disciplinas,  proporcionando
aos  alunos  uma  compreensão  mais  holística  e
contextualizada  do  assunto  em  estudo.

38. O planejamento curricular está dentro do planejamento
educacional. É a organização dos conteúdos que serão
trabalhados  ao  longo  de  determinado  período.  A
organização  curricular  deve  expressar  coerência  entre
conteúdos e respeito ao potencial dos alunos. Já o plano
de ensino apresenta de forma detalhada as atividades
que o professor executará e proporá à turma, de modo a
atingir  os  objetivos.  Para  isso,  o  professor  deve  ter
clareza  de  quatro  questões:  objetivos,  conteúdos,
métodos  e  espaço.

39. O  currículo  oculto  é  um  conceito  que  se  refere  a
aprendizados não intencionais ou não planejados que os
estudantes  adquirem  através  da  convivência  com  o
ambiente  escolar,  suas  interações  sociais,  valores
implícitos,  normas  culturais  e  práticas  educacionais.
Esses  aspectos  não  são  formalmente  incluídos  no
currículo oficial ou na estrutura de ensino, mas têm um
impacto significativo na formação dos alunos.

40. Ao  refletir  sobre  os  principais  métodos  e  técnicas  de
ensino,  é  importante  compreender,  primeiramente,  o
significado  desses  termos.  A  técnica  é  o  caminho
planejado para se chegar ao objetivo,  e o método é a
operacionalização da técnica.

41. A rotação por estações é uma estratégia pedagógica que
envolve dividir a sala de aula em diferentes estações ou
estações de trabalho, na qual os alunos se envolvem em
atividades variadas e interativas. Cada estação pode ter
um foco de aprendizado diferente e os alunos circulam
entre  as  estações  de  acordo  com  um  cronograma
preestabelecido.  Essa  abordagem  visa  a  promover  a
participação  ativa  dos  alunos,  a  colaboração,  a
autonomia  e  a  diferenciação  no  processo  de  ensino-
aprendizagem.

42. De acordo com Cipriano Luckesi,  a  elaboração de um
plano  de  aula  deve  atender  os  seguintes  critérios:
determinação de objetivos que promovam a participação
ativa  dos alunos,  estimulando o pensamento crítico,  a
reflexão e a construção de conhecimento por meio do
diálogo; planejamento do conteúdo de forma significativa
e  relacionada  ao  contexto  dos  alunos,  tornando-o
relevante para suas experiências e vivências; utilização de
metodologias que incentivem a interação entre os alunos
e com o professor, como discussões em grupo, debates,
resolução de problemas e projetos; e avaliação de forma
contínua e participativa, permitindo que os alunos se auto
avaliem,  compartilhem  suas  percepções  e  contribuam
para a construção de critérios de avaliação.
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43. Os conhecimentos pedagógicos referem-se ao conjunto
de  saberes  e  competências  específicas  que  os
professores  precisam  dominar  para  planejar ,
implementar  e  aval iar  o  processo  de  ensino  e
aprendizagem  de  maneira  ef icaz.  Isso  inclui
conhecimentos sobre desenvolvimento infantil, teorias de
aprendizagem,  metodologias  de  ensino,  estratégias  de
avaliação e gestão da sala de aula.

44. Os Parâmetros Curriculares Nacionais configuram uma
proposta  aberta  e  flexível,  a  ser  concretizada  nas
decisões  regionais  e  locais  sobre  currículos  e  sobre
programas de transformação da realidade educacional
empreendidos pelas autoridades governamentais,  pelas
escolas e pelos professores. Os Parâmetros representam,
portanto,  um  modelo  curricular  homogêneo,  que  se
sobrepõe à competência dos estados e municípios e à
diversidade política.

45. A  coordenação pedagógica  é  responsável  pela  gestão
financeira da escola,  como orçamento,  contabilidade e
questões relacionadas a taxas e mensalidades.

46. A prática da reflexão metódica, baseado na clareza, na
associação,  no  método  e  no  sistema  é  um  conceito
defendido pelo estudioso Johann Friedrich Herbart e faz
referência  à  prática  educativa  na  perspectiva  da
pedagógica liberal renovada progressivista / progressiva.

47. Maria  Teresa Eglér  Mantoan defende uma abordagem
inclusiva na educação, que busca a integração de alunos
com  deficiência  no  ensino  regular,  promovendo  a
igualdade de oportunidades e o respeito à diversidade.
Mantoan enfatiza que a inclusão não se trata apenas de
colocar  alunos  com  deficiência  nas  salas  de  aula
regulares, mas de transformar o ambiente escolar como
um  todo  para  atender  às  necessidades  de  todos  os
alunos.

48. De acordo com a BNCC, o objetivo (EI01EO03) “Interagir
com crianças da mesma faixa etária e adultos ao explorar
espaços, materiais, objetos, brinquedos” está direcionado
para bebês (zero a 1 ano e 6 meses).

49. Reconhecendo as especificidades dos diferentes grupos
etários que constituem a etapa da Educação Infantil, os
objetivos  de  aprendizagem  e  desenvolvimento  estão
sequencialmente organizados na BNCC em três grupos
por faixa etária, que correspondem, aproximadamente, às
possibilidades de aprendizagem e às características do
desenvolvimento  das  crianças.  Todavia,  esses  grupos
não podem ser considerados de forma rígida, já que há
d i f e r e n ç a s  d e  r i t m o  n a  a p r e n d i z a g e m  e  n o
desenvolvimento  das  crianças  que  precisam  ser
consideradas  na  prática  pedagógica.

50. O padrão de cores das lixeiras para reciclagem é uma
convenção internacional que utiliza diferentes cores para
representar categorias específicas de resíduos. As cores
mais comuns associadas às lixeiras de reciclagem e suas
respectivas categorias de materiais são: azul, para papel
e  papelão;  vermelho,  para  metais  (alumínio,  aço  etc.);
amarelo, para plásticos; verde, para vidro; marrom, para
resíduos  orgânicos;  cinza  ou  preto,  para  resíduos  não
recicláveis.  A  codificação  cromática  das  lixeiras  para
reciclagem facilita a participação da comunidade escolar
na coleta seletiva e contribui para a redução do impacto
ambiental.

51. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº
9.394/1996),  em seu Capítulo  V,  define a  estrutura da
educação nacional, dividida em etapas e modalidades. A
referida  lei  também  estabelece  as  competências  dos
diferentes níveis de governo na organização da educação.

52. Um mapa conceitual  é  uma representação  visual  que
organiza  e  relaciona conceitos  de  forma hierárquica e
linear.  Ele  é  uma  ferramenta  poderosa  que  pode  ser
utilizada na sala de aula para promover a aprendizagem
ativa, facilitar a compreensão de conteúdos complexos e
estimular o pensamento crítico dos alunos.

53. Dermeval  Saviani,  Jamil  Cury,  Gaudêncio  Frigotto,  Luiz
Carlos  de  Freitas,  Acácia  Zeneida  Kuenzer,  Cipriano
Luckesi, Paolo Nosella e José Carlos Libâneo são alguns
dos  principais  pensadores  pertencentes  à  corrente
pedagógica progressista crítico-social dos conteúdos.

54. Neotomismo,  humanismo,  fenomenolog ia ,
existencialismo e neomarxismo são alguns dos temas
mobilizados na epistemologia de Paulo Freire.

55. Os critérios de avaliação escolar constituem um conjunto
de  parâmetros  e  indicadores  que  direcionam  a
mensuração  do  desempenho  dos  alunos,  abrangendo
aspectos  cognitivos,  sociais  e  afetivos.  Esses  critérios
fornecem  um  referencial  claro  para  a  avaliação  do
progresso  educacional,  promovendo  a  equidade,  a
transparência e a consistência nas práticas avaliativas, e
contribuindo para uma avaliação mais justa e precisa do
desenvolvimento dos estudantes.

56. São exemplos de conteúdos de cunho social e político:
“Discussão sobre os direitos humanos e sua importância
na  sociedade"  e  "Análise  das  desigualdades  sociais  e
econômicas em diferentes regiões".

57. A Educação a Distância é a modalidade educacional na
qual a mediação didático-pedagógica nos processos de
ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios
e  tecnologias  de  informação  e  comunicação,  com
estudantes  e  professores  desenvolvendo  atividades
educativas  em  lugares  ou  tempos  diversos.  Essa
definição está presente no Decreto 5.626, de 19.12.2005
(que revoga o Decreto 2.494/98), que regulamenta o Art.
80 da Lei 9.394/96 (LDB).

58. A Lei Brasileira de Inclusão (LBI), em seu cap. II art. 5°,
determina que a União prestará apoio técnico e financeiro
aos sistemas públicos de ensino dos estados, municípios
e  Distrito  Federal,  e  a  instituições  comunitárias,
confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos, com a
finalidade  de  ampliar  a  oferta  do  atendimento
educacional  especializado  aos  estudantes  com
deficiência,  transtornos  globais  do  desenvolvimento  e
altas habilidades ou superdotação, matriculados na rede
pública de ensino regular.

59. A Lei 13.005/2014 aprova o Plano Nacional de Educação
(PNE).  O  PNE,  em  seu  art.  5°,  estabelece  que  o
cumprimento  de  suas  metas  serão  objeto  de
monitoramento  contínuo  e  de  avaliações  periódicas,
realizados pelas seguintes instâncias:  I  -  Ministério  da
Educação - MEC; II - Comissão de Educação da Câmara
dos  Deputados  e  Comissão  de  Educação,  Cultura  e
Esporte do Senado Federal;  III  – Conselho Nacional de
Educação – CNE; IV – Fórum Nacional de Educação; V –
Secretarias Estaduais e Municipais de Educação.
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60. Paulo  Freire  enfatiza  que  a  relação  entre  professor  e
aluno deve ser dialógica e participativa, baseada na troca
de  experiências  e  na  construção  conjunta  do
conhecimento.  Para  ele,  o  professor  não é  o  detentor
absoluto do saber,  mas um facilitador  que estimula  a
reflexão  crítica  e  o  engajamento  ativo  dos  alunos,
tornando-os sujeitos ativos no processo de aprendizagem
e na transformação da realidade.

QUESTÕES DE CONHECIMENTOS GERAIS
(de 61 a 80)

Julgue os itens a seguir.
61. Na Língua Portuguesa, atribui-se o nome de “radical” ao

núcleo da palavra, no qual reside seu significado.

62. A vogal temática, na Língua Portuguesa, é acrescida ao
radical para formar o tema da palavra.

63. No processo de derivação prefixal, na Língua Portuguesa,
a palavra primitiva recebe um sufixo precedido de uma
vogal  atômica.  Por  exemplo:  reconhecer,  descrença  e
injusto.

64. Na palavra PEZINHO, o sufixo “pe-” é acrescido do radical
“-inho”,  mas, para facilitar a pronúncia,  a consoante de
ligação “-z-” é utilizada.

65. Considere  um  triângulo  ABC  onde  AB  =  AC.  Sejam
também os pontos D e E pertencentes aos lados AB e AC,
respectivamente, onde AB = 4DB e AC = 4AE. Se a área do
quadrilátero BCED é 52 cm², então a área do triângulo
ADE é menor que 10 cm².

66. Durante uma festa da empresa,  a média de tempo de
experiência entre  os 25 funcionários presentes é  de 4
anos e 3 meses. O número total de funcionários com 4
anos e 9 meses de experiência que precisa participar da
festa para elevar a média de tempo de experiência de
todos os presentes para 4 anos e 4 meses é superior a
10.

67. O  valor  máximo  que  “a”  pode  assumir  para  que  as
equações a² - bc - 8a + 7 = 0 e b² + c² + bc - 6a + 6 = 0
sejam satisfeitas, considerando os números reais “b” e
“c”, é 9.

68. Em “Amanhã vou à cidade”, tem-se um uso do presente
do indicativo para retratar uma ação futura.

69. O hífen  nos  termos “semi-hospitalar”,  “proto-história”  e
“anti-horário” se justifica pela junção de prefixo ou falso
prefixo com palavra iniciada por “h”.

70. A vogal “i” deve ser empregada na sílaba final dos verbos
terminados  em  -UAR  e  -UIR:  diminui,  habitui,  influi  e
pontui.

71. Na sentença “Mais de um estudante faltaram”, o verbo
deve ficar no plural, enquanto em “Menos de dois alunos
veio”, o verbo fica no singular porque precisa concordar
com o número representado (menos de dois = 1).

72. Com o novo acordo ortográfico, o acento diferencial de
“PARA”  (verbo),  em  oposição  a  “PARA”  (preposição),
deixou de existir, ficando a cargo do contexto permitir a
correta compreensão.

73. Os  vocábulos  “você”,  “saúde”,  “prática”  e  “fóssil”  são
acentuados  por  serem,  respectivamente,  oxítona,
paroxítona,  proparoxítona  e  novamente  paroxítona.

74. A  palavra  “rubrica”  costuma  ser  erroneamente
pronunciada  e  grafada  como  uma  proparoxítona
(RÚbrica), mas na verdade ela se trata de uma paroxítona,
não  tendo,  portanto,  acento  gráfico  e  devendo  ser
pronunciada como “ruBRIca".

75. As reclamações apresentadas no protocolo da Câmara
Municipal  de  Ingá  –  PB,  em  relação  às  contas  do
município,  deverão  ser  apresentadas  em  três  vias,
registradas em cartório (Lei Orgânica de Ingá – PB).

76. Havendo vacância dos cargos de Prefeito e Vice-prefeito
do  Município  de  Ingá  –  PB,  o  Presidente  da  Câmara
poderá  recusar  assumir  a  prefeitura,  devendo  realizar
eleições diretas no prazo de 90 dias,  independente do
momento do mandato (Lei Orgânica de Ingá – PB).

77. De acordo com a Lei Orgânica do Município de Ingá – PB,
os crimes de responsabilidade serão definidos em Lei
Especial,  devendo obedecer a Lei  Federal  que trate de
normas de processo e julgamento.

78. A Lei  Orgânica do Município de Ingá – PB poderá ser
emendada mediante proposta individual de qualquer um
dos membros da Câmara Municipal.

79. O Estado da Paraíba poderá intervir no Município de Ingá
caso  não  seja  aplicado  o  mínimo  exigido  da  receita
municipal na manutenção e desenvolvimento do ensino
(Lei Orgânica de Ingá – PB).

80. O número de Vereadores do Município de Ingá – PB, para
cada  legislatura,  será  atualizado  de  acordo  com  a
população existente, apurada até o último dia do mês de
março do ano eleitoral, e atualizado em Lei Estadual.
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